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1. Introdução - A procura de uma maior sustentabilidade tem fomentado o crescente 
desenvolvimento de novos produtos baseados em materiais alternativos resultantes do 
aproveitamento de resíduos em todo o Mundo. Esta pesquisa tem como principal 
objectivo o aproveitamento de resíduos industriais, para produtos específicos na 
construção, visando um novo caminho para uma construção economicamente e 
ambientalmente mais sustentável. Consistindo no desenvolvimento de um novo material 
isolante e de revestimento, tendo por base a recuperação de desperdícios industriais, de 
preferência existentes no nosso país, como por exemplo o granulado de cortiça e resíduos 
de papel. Isto, no sentido de satisfazer um maior número de exigências técnicas e 
económicas, segundo as nossas tecnologias, conjugando de modo diferente as matérias-
primas utilizadas diversamente por outros centros de investigação na Europa.  
A cortiça, casca da planta Quercus Suber L, vulgo sobreiro, é secularmente conhecida 
pela sua reduzida densidade, elasticidade, compressibilidade, impermeabilidade e 
eficiência como isolante térmico, acústico e vibrátil. 
O aglomerado composto é um produto resultante da aglutinação de granulado de cortiça, 
subproduto resultante do fabrico de produtos de cortiça, com substâncias diversas, como 
borracha, plástico, asfalto, cimento, gesso, caseína, resinas naturais e sintéticas, colas e 
químicos. 
A presente investigação consiste no desenvolvimento de 
um novo aglomerado composto de cortiça e pasta de 
celulose, a partir desperdícios de papel. A pasta celulósica é 
um material autoaglutinante, quando saturada e prensada 
autoadere as suas partículas. 
Esta complementaridade de matérias-primas proporciona 
ao aglomerado propriedades intrínsecas a ambas, 
permitindo obter uma aglutinação satisfatória dos grânulos 
de cortiça sem recorrer ao uso de colas, resinas ou outro material aglutinante. Todavia 
para obter um comportamento à humidade favorável verificou-se ser necessária a 
incorporação de um ligante impermeabilizante.  
No sentido de completar a estabilidade dimensional, para obter a trabalhabilidade e 
flexibilidade adequadas apenas é adicionada uma pequena percentagem de fibras de 
cânhamo industrial.  
As fibras de cânhamo industrial, cannabis sativa L, da categoria das fibras de juta, sisal, 
linho e coco. Estas fibras têm competido com as fibras sintéticas, poliméricas, minerais 
como as fibras de vidro e com o aço pelas suas excelentes propriedades mecânicas, 
especialmente à tracção, durabilidade, reduzida densidade e baixa condutividade térmica. 
Sendo utilizadas na produção de isolamentos, Médium Density Fibreboard (MDF), bio-
plásticos, obtendo placas, vigas, varões semelhantes ao aço e produtos moldados como 
mobiliário. 
 
2. Experimental – Realizaram-se em laboratório diversas composições, mantendo como base a pasta de 

papel/granulado de cortiça, mas variando os aditivos para a melhoria das resistências mecânicas e o 
comportamento à água. 

Numa primeira experiência foi realizada uma composição unicamente pela  aglutinação de pasta de 
desperdícios de papel, preparada em laboratório numa misturadora, com granulado de cortiça, de uma 
granulometria de 1-2mm, sem qualquer adição.  
A fim de melhorar as características mecânicas e o comportamento à agua foi testada uma segunda 
composição, sendo adicionada uma reduzida percentagem de cola à base de Polyvinyl Acetates , PVA, 

 

 
Figura 1. Amostra de material de celulose 
reciclada e granulado de cortiça  – 
Universidade do Minho 



vulgarmente conhecida como cola branca, para diversos produtos comuns como a madeira por exemplo. 
Foi ainda introduzido um aditivo mineral para melhoria das resistências, sobretudo ao fogo, mas também 
mecânicas. 
3.Resultados e Discussão – A fim de verificar as características físicas do material, 

procedeu-se numa primeira abordagem à realização de testes de absorção de água por 
capilaridade(Tabela I). Es tes realizaram-se mediante a colocação dos provetes em 
superfície de areia saturada. Verificando-se que nas primeiras composições o nível de 
absorção desfavorável para este tipo de produto, além de se verificar a deformação do 
material por inchamento. Num segundo teste, tendo submetido o provete ao 
recobrimento da cola PVA já referida anteriormente, verificou-se que houve uma 
redução significativa do índice de absorção. No entanto não se observam melhorias 
com a introdução deste tipo de cola como ligante.  

É verificável ainda que o nível de absorção de água é proporcional ao aumento da 
percentagem de papel na composição. 
Realizaram-se ainda testes de resistências mecânicas, nomeadamente à compressão e à 
flexão. Todavia as resistências obtidas apenas se consideram satisfatórias à compressão, 
cerca de 1Mpa.  
 

Materiais % Absorção de água por capilaridade 
-  24h 

Papel (seco) 
Cortiça 

29 
71 

43% 

Papel (seco) 
Cortiça 
Cola PVA 

33 
67 
25 da 
Mistura 

77% 

Papel (seco) 
Cortiça 
Cola PVA 
Revestimento 
com PVA 

33 
67 
25 da 
Mistura 

54% 

 
Tabela I. Absorção por capilaridade 

 
4. Conclusões - O aglomerado proposto usufrui das propriedades dos constituintes e de 
uma trabalhabilidade semelhante à madeira, possibilita diversas aplicações, como o 
isolamento de telhados, sótãos, coberturas planas, paredes e o revestimento de algumas 
superfícies interiores. 
No sentido de obter uma melhoria das características físicas do material conclui-se prioritária a 
incorporação de ligantes poliméricos ou aditivos que possibilitem o tornar os materiais resistentes, 
sobretudo à água e ao fogo, melhorando em simultâneo as resistências mecânicas, nomeadamente à flexão. 
Entre estes aditivos encontram-se alguns já caracterizados em laboratório que pretende optimizar a sua 
incorporação. Assim como poderá ser benéfica a incorporação de uma maior quantidade de fibras. Outra 
complementaridade ao estudo é a implementação de diferentes métodos de moldagem na realização das 
placas desenvolvidas. 
A recuperação destes materiais, considerados desperdícios ou subprodutos de baixo 
custo, aliados ao facto de possuírem excelentes propriedades, térmicas e acústicas, poderá 



vir a proporcionar melhores perspectivas tanto para a construção civil como para as 
empresas nacionais e europeias que habitualmente produzem este tipo de resíduos. 
Alternativa que visa não só um caminho para a sustentabilidade, pela valorização de resíduos, favorecendo 
uma poupança energética e ambiental, mas é também um contributo para o crescimento e prestígio, já 
existente, na indústria corticeira portuguesa. 
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